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ANÁLISE TERMOGRAVIMÉTRICA E DIFRAÇÃO DE RAIO X DO COMPÓSITO METÁLICO DE TUNGSTÊNIO PARA BLINDAGEM RADIATIVA
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A determinação das propriedades físico-químicas de diversas substâncias, em ciência dos materiais, tem sido obtidas por meio da aplicação de técnicas de caraterização térmica. Tais técnicas apresentam grande contribuição para os setores de produção de compósito, com destaque para o setor tecnológico e industrial. O Brasil apresenta elevada demanda de materiais que podem ser aplicados para fins de blindagem radiativa. Considerando – se que atualmente o único órgão responsável pelo transporte de material radiativo é o Instituto de Pesquisa Energéticas e Nucleares (IPEN), para que a execução de tal tarefa seja realizada, se faz necessário a locação dos embalados, que á atribuído ao conjunto formado pelo material radiativo com sua embalagem, sendo que esta, obrigatoriamente, deve ser apropriada ao transporte, tendo sido projetada e construída para constituir um isolamento efetivo do material para com o meio ambiente. Este trabalho teve por objetivo utilizar a lignina extraída do licor negro proveniente do processo de produção de polpa celulósica kraft. A lignina kraft como elemento ligante foi misturada com pó de tungstênio, para a obtenção de compósitos. O procedimento realizado consistiu na preparação de diversas misturas que posteriormente foram submetidas a análises termogravimétricas (TG), com rampa de 10ºC [image: image2.png]


 a 900ºC e a Calorimetria Exploratória Diferencial (DSC), seguindo os mesmos parâmetros até atingir a temperatura de 550ºC. Após a realização das misturas, as amostras foram submetidas a prensagem e em seguida ao processo de Difratometria de raios-X Os resultados das análises termogravimétricas apresentaram perda de massa em baixa temperatura, e um processo de oxidação acima de 4000C; já os padrões de difração de raios-X apresentaram o padrão das estruturas cristalinas do elemento base tungstênio. Esses parâmetros contribuíram de forma direta na obtenção de compósito que possa ser utilizado como elemento de blindagem radiativa. 
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